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Resumo:

O objetivo principal do artigo é indagar e correlacionar conceitos sociais a um fato empírico de igual caracterização: as eleições presidenciais do Paraguai realizadas em abril de 2008 e, a partir disto fazer uma analogia à realidade de culturas organizacionais. Tanto o desenvolvimento do pleito eleitoral como o seu resultado foi histórico e traz à luz mais do que um embate político: uma questão social emergente. A análise minuciosa dos processos socioculturais por trás de decisões individuais busca discriminar a influência da identidade social sobre estes processos. Embasado na história do próprio país indagam-se e identificam-se alguns, se não todos, os motivos pelos quais os paraguaios elegeram seu representante maior. Paralelamente debatem-se os mesmos processos de identidade social e inconsciente coletivo no âmbito das corporações. O coletivo define o individual; e esta é também uma premissa presente no contexto das empresas - uma verdade da qual é necessária tomar-se consciência, a fim de conquistar-se algo além de opinião própria: a opinião crítica.
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The Collective and individual thought in the Paraguayan presidential election: for an emergent social question to an organizational culture reflection

Abstract:

The main objective of the article is whether social concepts and correlate to an empirical fact of the same characteristics: the presidential elections held in Paraguay in April 2008 and, from this, make the analogy with the reality of organizational cultures. The development of the election as the election result was historic and brings to light more than a political conflict: an emerging social issue. A detailed analysis of the social processes behind individual decisions search discriminate the influence of social identity on these processes. Based on the history of the country , this article asks and identifies some, if not all, of the reasons for the Paraguayan people elect their biggest representative At the same time, debates the same processes of social identity and collective unconscious within corporations. The group defines the individual, and this is also an assumption in the context of business - a fact which is necessary to take up awareness in order to win is something beyond the self opinion: a critical view.
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1 Introdução

Não é raro, após um tramite eleitoral histórico, pelo qual o Paraguai se deparou em abril de 2008, buscar por justificativas para a vitória, e outras, para a derrota. 

Contextualizando o evento histórico, dois candidatos concorreram ao cargo de maior mandatário do Estado. Defendendo o Partido Colorado - à frente do poder há mais de sessenta anos - o primeiro candidato do sexo feminino a disputar pela presidência do Paraguai: Blanca Ovelar. Do outro lado, um bispo católico, Fernando Lugo, representava a oposição sob a denominação de Aliança Partidária pela Mudança. Nunca se viu naquele país candidatos com particularidades tão sobressalentes.

Após cerca de meio século de hegemonia colorada, com cerca de 40 % dos votos, a oposição venceu uma eleição considerada como a de mais transparência e participação.

Ao atribuir responsabilidade pelo rumo das eleições, existe sem dúvida, seja na imprensa, discursos políticos ou nas rodas de conversas corriqueiras, um consenso confirmando a ideologia de que cada voto foi decisivo. Exalta-se a importância do impacto individual sobre a sociedade. A proposta deste artigo não é desacreditar esta afirmação, mas sim analisá-la em sua essência sob um olhar crítico; confrontar a questão do coletivo sobre o individual. Proferir na busca da influência que determina opiniões ditas como particulares, sob a premissa de que estas irão definir o conhecimento de mundo que cada ser humano tem. 

Assiste-se à “tomada de consciência, por parte de teóricos e práticos, da importância dos fatores culturais nas práticas de gestão, e a crença no fato de a cultura constituir um fator de diferenciação das organizações bem sucedidas das menos bem sucedidas, sendo a boa cultura de organização um fator explicativo do sucesso econômico”. (FERREIRA, 1996, p. 315). A corroborar com este autor, relacionar as variáveis deste evento social (as eleições) ao ambiente e a cultura das organizações, traria de igual modo, um entendimento maior e contextualizado de tendências aplicáveis a um nível tanto de Estado como de Organização. 

Um dos elementos mais importantes a marcar a cultura de uma organização é a cultura nacional, e as características da cultura de uma sociedade devem ser entendidas como fatores que influenciam a formação da cultura de uma empresa (MASCARENHAS, 2002). Não caberá neste artigo, a discussão específica da cultura organizacional de empresas paraguaias, mas sim de uma maneira mais ampla, como o mecanismo e a dinâmica de formação da cultura nacional e da organização são similares, ao tempo que exercem influencia entre si.

Do mesmo modo que na arquitetura, a qualidade do esboço é determinante para a magnificência da obra, a qualidade de posicionamentos iniciais cederá uma prévia da real valia do conhecimento a ser estruturado. Cabe então problematizar e questionar, com base neste episódio social, o que se tem cognominado de opinião própria.

2 Eu penso = Nós pensamos 

Não se fala de homem sem ter que implicitamente, inseri-lo em contexto de grupo ou de sociedade. Homem algum é uma ilha; ele vive, de fato, em constante troca com o meio.

Segundo Rodrigues (2001, p. 23), “a exceção da figura lendária de Robinson Crusoé e de eremitas, todos os seres humanos vivemos em constante processo de dependência e interdependência”. A questão permeia nos limites desta dependência e interdependência sob a opinião individual. É possível a posição particular isenta de seu poder? Considera-se concebível a toda e qualquer disposição pessoal, um caráter coletivo; seja ele consciente e inconsciente. Em outra termologia, conceitos tácitos, manipuláveis, e outros que influenciam o proceder, com um mínimo dos recursos conscientes.

As pessoas, tanto no ambiente de trabalho como na vida cotidiana, não são imbecis sociais, mas atores ativos que são tanto o produto quanto o produtor da realidade social na qual estão inseridos. (BERGER; LUCKMANN ,1985; GHERARDI et al., 1998). Elas influenciam em decisões alheias assim como são influenciadas em suas próprias decisões por agentes culturais de sua própria sociedade, como por uma cultura específica de uma empresa.

2.1 O movimento do individual ao coletivo – discussão sobre Cultura Organizacional

Como a cultura de um país, a cultura de uma organização configura-se por meio de normas, crenças, valores e padrões centrais que estruturam a dinâmica organizacional (BARBOSA, 1996; FREITAS, 1991; SOUZA, 1978). São estes elementos os que proporcionam sentido e estruturam o ambiente das organizações (TAMAYO, 1997). A descrição de alguns elementos que constituem a cultura organizacional é essencial para sua compreensão: valores, crenças e pressupostos, ritos, rituais e cerimonias, estórias e mitos, tabus, heróis, normas e comunicação. 

A cultura organizacional pode ser considerada como um processo contínuo e proativo de construção da realidade (FLEURY; FISHER, 1989). É na interação social que ela se ergue e sustenta mecanismos de obediência a normas, regras e condutas. Também, como já supracitado, o próprio conhecimento individual e organizacional encontra suas bases e origens nesta troca. 

Segundo Freitas (1991), a cultura organizacional é o conjunto dos pressupostos básicos, que determinado grupo tem inventado , descoberto ou desenvolvido no processo de aprendizagem para lidar com os problemas de adaptação externa e integração interna.

Michael Polanyi (apud SAIANI, 2004, p. 101, 158) afirma “que sabemos mais do que podemos relatar [...] O conhecimento tácito dos indivíduos constitui a base da criação do conhecimento organizacional”. Nesse sentido, pode-se afirmar que constitui também a base do conhecimento institucional. Isto é, constitui a base do conhecimento individual e coletivo e, portanto fazendo parte tanto do consciente individual e coletivo quanto do inconsciente de ambos. Por dedução, pode-se dizer que assim como a cultura, o conhecimento é resultado de uma construção conjunta do indivíduo e do grupo.

Ao falar desta construção conjunta e a influência que ela exerce nos indivíduos, interessante é ressaltar o estudo realizado por Pagés, Bonetti, Gaulejac e Descendre em uma grande empresa multinacional (PAGÉS, BONETTI, GAULEJAC, DESCENDRE apud MOTTA, 1992). Os pesquisadores constataram que os indivíduos compartem de crenças nas quais podem acreditar, e estas acabam por se tornar princípios e o próprio norte que dirige a organização, assim como também os colaboradores que a constituem. Motta (1992, p. 44) ainda completa: 

A conquista ideológica dos empregados pela empresa parece basear-se no fato de que esta oferece uma interpretação do real relativamente coerente com as práticas sociais dos indivíduos, fornecendo-lhes uma visão de mundo coerente com as suas aspirações.

Sob outra visão de uma abordagem de construção de conhecimento, Nonaka e Takeuchi enxergam como processo de aprendizado - tanto individual como coletiva (empresas, instituições, firmas e o próprio Estado) - ancorado em quatro modos de conversão do conhecimento. Para eles, o conhecimento ocorre a partir da interação entre conhecimento tácito (informal) e explícito (formal) e serve-se da seguinte seqüência:

a) socialização: de conhecimento tácito em conhecimento tácito;

b) externalização: de conhecimento tácito em conhecimento explícito;

c) combinação: de conhecimento explícito em conhecimento explícito;

d) internalização: de conhecimento explícito em conhecimento tácito.

A socialização cria o conhecimento tácito e refere-se ao processo de compartilhamento de experiências, no qual o aprendizado ocorre por meio da observação, imitação e prática. A externalização transforma o conhecimento tácito em explícito e é o processo de articulação do conhecimento tácito em conceitos explícitos. A externalização é provocada pelo diálogo ou pela reflexão coletiva e busca ajudar a promover a reflexão e a interação entre as pessoas. A combinação produz o conhecimento explícito e refere-se ao processo de sistematização de conceitos em um sistema de conhecimento, assumindo características de educação e treinamento formal. Por fim, a internalização é o processo de incorporação do conhecimento explícito em tácito e acontece através do aprender fazendo. (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Os autores advogam que os quatro modos de conversão devem ocorrer concomitantemente formando um ciclo virtuoso. (NONAKA; TAKEUCHI, apud SAIANI, 2004, p. 157). 

Outro conceito que envolve a questão da internalização de conhecimentos e/ou de valores é o que Schein (1992) fundamenta em seu trabalho. Ele acredita que o comportamento grupal será determinado pela maior ou menor grau de internalização dos valores atribuídos como verdade ao grupo. Neste movimento constrói-se uma identidade social ao tempo no qual um inconsciente da coletividade vai se estabelecendo. Quando se fala de cultura, claramente se explicita seu caráter interdisciplinar, ao emprestar termos a teóricos próprios de Ciências como a Psicologia Social e a Antropologia.

2.2 A identidade social 

A obviedade da necessidade de uma mudança que resgate o Paraguai de seu deprimente cenário socioeconômico seria uma apreciação suficientemente consciente e coletiva do povo paraguaio. O descrédito ao Partido Colorado já tinha atingido o seu pico há muito tempo: anos de corrupção e sucessivos mandatos que afundaram o Paraguai nuna crise sócio econômica sem precedentes. É equivoco considerar isto somente como uma hipótese decisiva no proceder do eleitorado, é sim uma afirmação incontestável que o próprio Produto Interno Bruto (PIB) daquele país pode por si mesmo explicar.

E ao falar de um possível machismo e a forte tendência religiosa como responsáveis pelo resultado? Falar-se-ia então de conceitos implícitos que, hipoteticamente, podem ter elegido um bispo católico e não uma mulher. Levi- Strauss , antropólogo estruturalista, ressalva este inconsciente coletivo projetado nas relações e fatos sociais. 

Na impossibilidade de medir o peso da influência - de colocar o consciente e o inconsciente coletivo em uma balança, procede-se então a seguinte reflexão: Ao falar “eu penso”, “eu voto”, implicitamente estaria se afirmando o que “nós pensamos”, ao mesmo tempo de que também o que “eles pensam”. Tratar-se-ia então, de uma questão de identidade social.

Associam-se identidade à individualidade psicológica do “eu”, aos seus processos internos de personalidade. Não é uma concepção errada; mas sim incompleta. Existe uma caracteristica social muito forte e determinante na identidade. Para Ciampa (1994, p. 60), “o conhecimento de si é dado pelo reconhecimento recíproco dos indivíduos identificados através de um determinado grupo social que existe [...], com sua história, suas tradições, suas normas, seus interesses”. Conhece-se a si mesmo por reconhecer-se nas relações com os outros. Relações estas, exercidas pelo conjunto de diversos papéis que o indíviduo exerce ao longo de sua vida: o papel de pai, de filho, de chefe, de empregado (BERGER; luckmann, 1985). Estes papéis atendem à manutenção das relações sociais representadas, no nível psicológico, pelas expectativas e normas que os outros envolvidos esperam que sejam cumpridas. (LANE, 1981, MATURANA, VARELA, 2007; MATURANA, 1997, 1998).

Poderiam então, tanto os papéis sociais como a própria identidade social, serem questões fundadas na ideologia e na alienação? Geralmente, a resposta a esta pergunta é positiva. Estas duas palavras geralmente provocam certa inquietude e constrangimento, porém é indubitável o quanto são intrínsecas à atualidade e à própria história do homem. A ideologia é um conjunto de valores e crenças que visa a manutenção de uma determinada ordem social, ocultando os elementos que a ameaçam e lhe são inerentes (MOTTA, 1992).  Pela ideologia (idéias e conceitos) o homem institui a sociedade; pela alienação, ele ignora que a sociedade insituida determina seus pensamentos e ações. O homem tem então, reproduzido elaborações intelectuais sobre a realidade, as quais foram incorporadas ao senso comum (mundo consensual). Corrobora com elas sem ao menos tomar consciência de que foram instituídas por pensadores ou intelectuais ao longo de um processo histórico. Ao ceder caráter de natural a um ideal puramente cultural; a ideologia opera por inversão: coloca os efeitos no lugar das causas e transforma estas últimas em efeitos. Esta falsa causalidade torna-se clara para efeitos de diferença de gênero.

Segundo Chaui (2008), por exemplo, o senso comum social vê a mulher como um ser frágil, sensitivo, intuitivo, feito para as doçuras do lar e da maternidade, e que por esta razão, foi destinada, por natureza (leia-se bem), para a vida doméstica e as responsabilidades do lar. Cede-lhe então um papel social. Assim o ser femenino é colocado como causa da função social femenina. A autora afirma que o que realmente aconteceu, historicamente, foi o contrário:

Na divisão sexual-social do trabalho e na divisão dos poderes do interior da familia, atribui-se à mulher um lugar levando-se em conta o lugar masculino:como este era o lugar domínio, da autoridade e do poder, deu-se à mulher o lugar subordinado e auxiliar, a função complementar e, visto que o número de braços para o trabalho e para a guerra aumentava o poderio do chefe da familia e chefe militar, a função reprodutora da mulher tornou-se imprescindivel, trazendo como consequência sua designação prioritária para a maternidade.(pg.173)

Partindo deste pressuposto instituido, fez-se necessário convencer o gênero femenino de seu lugar na sociedade. A ideologia também é operada por meio da manutenção do imaginário social, de uma realidade camuflada por normas e valores adequados ao que alguns defendem como interesse comum a todos. A terceira forma de operação deste processo é por meio do silêncio. Silenciam-se as verdadeiras razões de preconceitos já estabelecidos, e este silêncio que impede a atuação do senso crítico, resultando em sociedades inteiras presas a alienação. Reconhecer a identidade social do homem e abstrair-se desta alienação é o primeiro passo para desvendar o inconsciente coletivo que influenciou diretamente as eleições presidenciais paraguaias e para compreender por analogia, a dinâmica da cultura organizacional. 

3 Os ideais coletivos das Eleições Presidenciais Paraguaias
Busca-se nesta seção desvendar os ideais coletivos, conscientes ou não, que determinaram o rumo das eleições, construindo hipóteses de identidade social estabelecidas naquela nação como o inconsciente coletivo que a sustenta.

3.1 Religião: uma questão de raízes?
Como afirma Strauss (2003, p. 34), até na presente sociedade, os modos a mesa, os usos sociais, as regras do vestuário e muitas atitudes morais, políticas e religiosas são observadas escrupulosamente por cada individuo sem que sua origem e função reais tenham sido objeto de um exame reflexivo. Fica claro, segundo citação de Strauss, como o âmbito político também é afetado por convicções de origem comum. Ao Paraguai primeiro considera-se o seu inconsciente religioso católico.

Para Lembo (2008), tanto a escolha de um líder religioso, como o encanto que professa o povo por Fernando Lugo é um verdadeiro e legítimo reencontro com suas raízes e seu passado, em que a presença da religião e de seus integrantes no espaço público foi sempre uma constante na cultura paraguaia.

A fim de entender o importante papel do catolicismo na formação histórica do Paraguai, é preciso regressar aos tempos coloniais, épocas nas quais várias ordens religiosas católicas estiveram presentes no território guarani. Poder-se-ia mencionar dentre eles os franciscanos e os jesuítas. Estes últimos, ali se instalaram em 1604. Não se limitaram a somente reunir novos adeptos ao catolicismo. Criaram as missões e implantaram nelas um sistema político teocêntrico, no qual os ganhos da produção eram distribuídos entre todos os habitantes dos territórios administrados por ele. Muito contribuíram para o país em formação mediante estas reduções até que uma coalizão ibérica formada por exércitos espanhóis e portugueses derrocou o governo da Companhia de Jesus, em 1757. O autor ainda afirma que, com certeza, a experiência das reduções jesuíticas marcou a alma coletiva paraguaia, conformando uma espiritualidade integrada por valores católicos e a forte religiosidade dos índios guaranis.

Basta olhar para a seguinte estatística do Censo de 2002 e confirmar o já supracitado:

[...] população de 6.700.000. De acordo com o censo nacional do governo de 2002, a população se identificou como segue: 89,6% por cento de católicos romanos [...] a Constituição reconhece o papel histórico da Igreja Católica (religião dominante) na vida pública, e os sacerdotes católicos, freqüentemente celebram a missa nos atos oficiais do governo [...].

Pondera-se então, se a tradição religiosa, de fato, empossou a nova presidência da República.

3.2 Porque não uma mulher?
O Paraguai é um país com antigo histórico de hegemonia masculina destarte a importância primeira das mulheres na construção da nação. Em tempos da conquista do território, os espanhóis, deliberadamente se dedicaram a mestiçagem e a poligamia com as nativas. E a paternidade irresponsável destes europeus determinou que a responsabilidade de criar aos mancebos da terra recaísse invariavelmente nas mães, circunstância que possibilitou manter viva a língua guarani, de equivalência ou até mais importante que o castelhano para a comunicação , além dos valores de classe , de vida religiosa, de folclore literário e medicinal.

Com a Guerra contra a Triple Aliança em 1870 (que lideraram Argentina, Brasil e Uruguai com financiamento inglês contra o Paraguai) e, com a conseqüente morte de quase a totalidade masculina, recai sobre a mulher paraguaia o papel de reconstruir o país: a difícil tarefa de reerguer uma nação desprovida de qualquer tipo de sustento .

Seu sentido de dever a transformou, de frente à circunstancia, em chefe de família e cabeça responsável: homem e mulher, há um tempo, no lar. Ela sustentou a prole, manteve sua função de ama de lar e ainda dedicou-se à duras funções, antes pertencentes ao homem. Esta dedicação feminina ao trabalho, inclusive em níveis dos árduos labores rurais, contribuiu por outro lado a reforçar os preconceitos da menos valia do trabalho feminino, latente no espírito masculino.

Poderia-se ainda mencionar a sua colaboração cultural num período de pós-guerra, por volta de 1885. É quando se inicia a contribuição feminina em seus aspecto mais importante: o do ensino, é dizer, da formação de novas gerações. Ao longo do processo de reestruturação do país, recai sobre a mulher o dever da educação das gerações vindouras da guerra. 

Como já explicitado anteriormente, embora a mulher tenha sido a protagonista principal, fixando a própria nacionalidade paraguaia; tabus (inferioridade intelectual do sexo para áreas distinguidas, como política.), as crenças (pouca importância dos deveres domésticos) e ideologias (a religiosa, da supremacia do homem e da fonte de sustento proveniente somente de suas mãos); ainda tem se sobreposto como empecilho para uma imagem igualitária de uma mulher de diversas facetas: a de profissional competente, a de fornecedora e inovadora de conhecimentos, a de ama de lar brilhante; e a que recai sob a primordial pauta aqui discutida: a de líder de uma Nação.

As mulheres representam 30,3% por cento sobre um total de 5.916 candidaturas registradas pela Justicia Eleitoral. Nas candidaturas titulares, a porcentagem é um pouco inferior (29,2%) e nas de suplentes (31,6%). Como referentes históricos, para as eleições gerais de 1993, a presença femenina en candidaturas foi de 17,3%, para as eleições gerais de 1998, a porcentagem total subiu 24,9%, enquanto que nas eleições municipais de 2001 se teve um percentual de 25,6% de mulheres sobre um total de candidaturas a intendencias e concejalias titulares e suplentes do país - que equivalem respectivamente aos cargos de prefeito e de verador. Pode-se perceber, portanto, que houve um aumento gradual da presença femenina candidata a postos eletivos.

Dados atuais de uma sondagem promovida por uma Organização não Governamental (ONG), confirmam a - se não crescente, pelo menos estável - participação da mulher na vida política do país; traçando um paralelo entre as eleições municipais de 2006 e as gerais de maio de 2008. As estatísticas confirmaram a presença femenina de 11,6% por cento nas candidaturas municipais de 2006, e de 21,3% nas eleições gerais de 2008.

4 Considerações Finais

Inferem-se na sequência considerações finais sobre a temática deste artigo.

4.1 Opinião Própria = Opinião Crítica; Consciência de si

[...] Ninguém é o que pensa que é muito menos o que diz que é [...], ou seja: ninguém é nada sozinho, somos o nosso comportamento com o outro’’. (VERÍSSIMO apud RODRIGUES, 2001, p. 21).

A proposta inicial foi discorrer profundamente sobre a opinião própria. Ela não inexiste e isso é comprovado pelo fato de cada um possui-lá. Porém, o termo explicitado desta forma, dá lugar a falsas idéias do que é seu verdadeiro significado. O homem, como ente individual e único, posiciona-se desta ou daquela maneira perante o mundo: tem sua opinião própria. Não obstante a isso, por ser ente social, essa opinião própria não é inata, ela é também, ao mesmo tempo coletiva. Reproduzem-se ideais e isto não é bom nem é ruim, é de fato, inevitável. Observou-se isto ao analisar a fundo a questão religiosa e o embate homem-mulher no âmbito das eleições Presidenciais Paraguaias. Observa-se isto no cotidiano organizacional, no qual a cultura de cada empresa explicita o impacto do coletivo. Ao deparar-se com esta realidade, uma simples troca do adjetivo, torna-se muito mais adequada. Surge então, a necessidade de uma permuta de conceitos: o próprio se faz crítico e, este por sua vez, torna-se ativo e seletivo. Opiniões críticas não deixam de servir-se do coletivo, no entanto, ao invés de fazê-lo de forma automática e passiva, passa a selecioná-lo e ponderá-lo ativamente. 

Se realmente se é o comportamento com o outro (seja ele objeto, evento, ou pessoa), não se é muita coisa ao aceitar um senso da massa. Para realmente possuir alguma identidade e o conhecimento ganhar a sua estimada valia, é indispensável não apenas aceitar, como viver sob um senso crítico. Ao assumir a identidade social, na ausência de um exame mais profundo das condições sociais que foram determinando as caracteristicas que a definem, limita-se a mera reprodução de valores impostos dos grupos sociais. Contanto, ao questionar a medida da influência destas condições, pode-se então, assumir um posicionamento ausente de alienação. 

Lane (1981) denomina este processo como a tomada de consciência de si, indispensável à opinião crítica; e que ao mesmo tempo de ser sua causa, é também o seu efeito. Um cidadão ou um empregado devem ter clara a noção do que realmente influencia suas ações, da origem do conhecimento que ele está se apropriando e discriminar claramente a forca do coletivo sobre sua individualidade - uma força que não anula, porém que deve estar bem clara para que também não aliene.

Mais uma vez é importante a seguinte ressalva: o inconsciente coletivo e a identidade social não devem ser vistos sob a lente escura da dominação; ao contrário, a consciência destes processos traz como conseqüência os seus aspectos mais louváveis: aqueles que caracterizam um país, seus habitantes e fomentam neles um nacionalismo: a ostentação de seus símbolos e tradições; como de uma mesma forma aqueles que caracterizam uma organização, seus funcionários e fomentam neles um engajamento: a ostentação de sua filosofia e seus valores.

Hall (1999, p. 59) afirma “[...] não importa quão diferentes seus membros possam ser em termos de classe, gênero ou raça, uma cultura nacional busca unificá-los numa identidade cultural, para representá-los todos como pertencendo à mesma e grande família nacional”. É desta familia que todo cidadão, brasileiro, paraguaio ou de qualquer outra nacionalidade deve orgulhar-se de fazer parte. E, é de fato, o Paraguai a maior prova de sustentação de valores pátrios e culturais traduzidos por meio de seus costumes e transmitidos por meio de suas gerações. Para uma organização, os efeitos são os mesmos: o funcionário deve sustentar um sentimento de pertencimento a empresa, de internalização de sua cultura a fim de tornar a sua função motivadora e dar um retorno satisfatório a empresa.  

Concluindo, cabe uma opinião política e crítica ao processo eleitoral paraguaio: é ela sem dúvida partidária da mudança e dos valores que o candidato eleito e empossado representa para o país. A nova gestão pode sim, superar as expectativas de cada cidadão que depositou seu voto. A nova gestão pode sim impactar o coletivo, transformá-lo e com ele, o seu ideário político, a sua identidade, o seu inconsciente; e norteá-lo o mais próximo possível a uma esperança de justiça e transparência.
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